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YOUNG BUFFALO BILL OU 

BRONCHO BILL, UMA TIRA PIONEIRA 
 

Quiof Thrul 

 
 Quando se fala dos quadrinhos de faroeste, „Young Buffalo Bill‟ (mais tarde „Buckaroo Bill‟ 

e depois „Broncho Bill‟, criada por Harry F. O‟Neill – 1892-1958) é apontada como a primeira tira do 

gênero. Circulou de 1927 até 1950 pelo United Feature Syndicate, quando se tornou uma tira sobre o 

real Buffalo Bill por Fred Meagher (1912-1976), um artista que se especializou em westerns, tendo 

feito antes quadrinhos de Tom Mix, Flecha Ligeira. Sobre Buffalo Bill, Carlos Gonçalves fez um 

dossiê: „Buffalo Bill: Os Grandes Mitos do Oeste‟, no número 4 de „Artigos sobre Histórias em 

Quadrinhos‟, encarte do QI 142 (nov/dez/2016). 

 Pesquisando sobre a tira, encontrei várias informações espaçadas. Vi que, embora tenha tido 

republicações em comic books, nem as primeiras histórias nem as últimas foram republicadas. 

 Acervos de jornais daqui e de lá ajudam a montar a história e até trazer novos 

questionamentos. 

 A tira teria 

sido lançada em 7 de 

junho de 1927, era 

sobre um garoto órfão 

que vive aventuras 

como adulto, ao lado 

de seu cavalo Blackie 

e outros aliados, como 

uma namorada com o 

nome de Nelly, 

personagem que surgiu 

depois. 

 Ele se tornaria 

até um delegado e 

integraria um grupo 

chamado Boy Rangers. 
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 Quanto ao pioneirismo das tiras de western, as primeiras tiras seriam „Bad Bill the Western 

Wildcat‟ (1911) e „Tenderfoot Tim (1912-1914) de Victor Forsythe (1885-1962). 
 

 
 

 Segundo William Grady em Redrawing the Western: A History of American Comics and 

the Mythic West (2024), além dessas, teve uma tira de Buffalo Bill Cody por J. Carroll Mansfield 

(1896-1957), autor de „High Lights of History‟ (publicado em O Lobinho como „Fatos da História‟), 

que começou em 1924, distribuída pela McClure Newspaper Syndicate, em 1929 migrou para o Bell 

Syndicate, terminando em 1942. Dentro da série „High Lights‟, houve uma sequência intitulada 

„Buffalo Bill, Scout of Scouts‟. Conta a vida de Bill até a vida adulta. A tira durou de outubro de 1927 

até 1929. Ao pesquisar, é possível achar essa sequência como parte de „High Ligths‟ ou de „Our 

History in Pictures‟. A McClure Newspaper Syndicate parece não ter padronizado o título e isso foi 

uma constante nessa pesquisa. 

 Descobri que Mansfield também trabalhou com outros personagens do Velho Oeste. Em 

1931, a „High Lights‟ teve uma sequência sobre Kit Carson, que em 1933 deu origem a um Big Little 

Book (tijolinho). No mesmo ano teve outro tijolinho originário da tira, „Pioneers of the Wild West‟. 
 

 
 

Tira publicada em Richmond News Leader em 1º de outubro de 1927. 
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Tira publicada em The Los Angeles Times em 29 de novembro de 1927. 

 

     
 

 Algumas fontes dizem que a revista britânica Pluck publicou quadrinhos do Buffalo Bill e 

Tom Mix em 1913, mas não achei nada. 

 É dito que em 1930 a série „Young Buffalo Bill‟ passou a se chamar „Buckaroo Bill‟. 

„Buckaroo‟ é uma adaptação da palavra „vaqueiro‟. No entanto, não encontrei nenhuma tira com essa 

fase. Em 1932, a tira virou „Broncho Bill‟. 

 Novamente encontrei tiras com títulos diferentes, um mesmo arco aparece como „Young 

Buffalo Bill‟ e como „Broncho Bill‟ em 1932 e 1933, mas não achei nenhuma como „Buckaroo Bill‟. 
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 „Broncho‟ é um termo para o 

cavalo selvagem, indomável. No Brasil, a 

palavra „bronco‟ significa ignorante, 

grosseiro, estúpido. A palavra „xucro‟ 

poderia ser uma tradução mais próxima, 

que serve para os dois significados. 

 Descobri que Bronc Peeler, 

nome do personagem de Fred Harman, 

significa aquele que doma cavalos 

broncos. Bronco Bill foi o pseudônimo de 

um fora-da-lei chamado William Walters 

(1869-1921). Broncho Billy foi o nome 

artístico do primeiro astro dos westerns, 

Maxwell Henry Aronson (1880-1971), 

que estrelou o clássico do cinema mudo, 

The Great Train Robbery (1903), 

produzido pelo Edson Studios. 

 Em 1933, foi lançada uma 

página dominical de „Broncho Bill‟. 

Como topper, surgiu uma tira chamada 

„Bumps‟ (apesar do nome, nem sempre 

ficava no topo). Segundo Allan Holtz do 

Stripper’s Guide, O‟Neill teria se 

inspirado na experiência pessoal. O‟Neill 

fazia acrobacias em circos e espetáculos 

vaudeville. A topper teria durado até 

1939. Em 11 de fevereiro de 1939, 

„Broncho Bill‟ passou a ocupar todo o 

espaço. 
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 A época em que a tira se passa nunca foi muito 

clara. Don Markstein (1947-2012), do Toonopedia, 

comenta: “Bill derrotou uma torrente interminável de índios, 

ladrões de gado, assaltantes de bancos e afins, percorrendo 

um cenário de faroeste sem uma era específica (parecia ser 

da década de 1860 à 1900), durante toda a Segunda Guerra e 

um pouco além”. Um reprint de uma prancha dominical 

publicada em Broncho Bill nº 10 (mar/1949), da Standard, 

mostra uma garota dirigindo um carro moderno, sendo um 

exemplo do faroeste contemporâneo do dossiê anterior. 

Porém, não era comum as dominicais seguirem a mesma 

cronologia das diárias. A revista montava as pranchas com 

quadros feitos por outros artistas para completar a página. A 

arte em questão não teve autoria definida. 

 Em 1950 a tira mudou novamente. Em 8 de julho, 

O‟Neill desenhou a última tira da série „Broncho Bill‟. No 

dia 10, foi assumida por Fred Meagher. 

 Curiosamente, achei tiras ainda com o título 

„Broncho Bill by Harry F. O‟Neill‟, mas com a assinatura de 

Meagher visível. Como disse, não tem como saber em que 

época se passa, aparece um Buffalo Bill que parece ser o próprio. Contudo, Broncho morre nos braços 

dele, então Buffalo Bill passou a protagonizar a tira. Não sei se Meagher e o roteirista simplesmente 

ambientaram a história no Velho Oeste ou era um outro Buffalo. 
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 Uma nota no The News-Dispatch de 26 de julho de 1950 diz que a tira era sobre Bill Cody. 
 

 
 

 A série foi republicada nas revistas da United Features Syndicate: Comics on Parade, Tip 

Top Comics, Sparkler Comics e dois números da Single Series (2 e 19). Esta era igual à Four Color 

da Dell, cada edição dedicada a uma série. A Standard/Pines publicou um gibi com 12 edições, entre 

os nºs 5 (dez/1945) e 16 (dez/1590). A Withman publicou dois tijolinhos em séries diferentes em 

1935: Ice Cream Premium e Top-Line Comics. 
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 Não encontrei reprints das tiras dos anos 1920 ou as de 1950 por Meagher. Atualmente o 

personagem está parcialmente em domínio 

público, já que a lei diz que entra em domínio 

público após 95 anos, ou seja, a cada ano, uma 

nova leva de tiras vai perdendo os direitos. 

Curiosamente, as revistas que republicavam as 

tiras, por não terem renovado os direitos, esses 

reprints também caíram em domínio público, 

estando disponíveis no Comic Book Plus e no 

Digital Comic Museum. Isso abriu brechas para 

editoras como Gwandanaland Comics e Classic 

Comics Library republicarem as da Standard. 

Existem outras publicações de tiras licenciadas. 

 No Brasil, o personagem chegou 

possivelmente em 1935 no Suplemento Juvenil, 

sendo chamado de Buffalo Bill. A Hemeroteca 

da Biblioteca Nacional só traz edições de 1937, 

onde ele aparece no Mirim e no Suplemento. 

Não consegui descobrir que material começaram 

publicando, talvez seja de quando a tira trazia o 

nome Buffalo Bill. 

 Um texto no Suplemento Juvenil nº 

1134, publicado em 6 de janeiro de 1942, diz 

que ele não é o Buffalo Bill Cody. Ele foi 

publicado nas revistas do Consórcio até 1945, no 

Suplemento Juvenil nº 1663 (26 de junho de 

1945) e no Mirim nº 1208 (21 de novembro de 

1945). 
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 Nesse mesmo ano de 

1945, estreou no Gibi. No Guia 

dos Quadrinhos aparece como no 

nº 942 (abril de 1945), não 

consegui confirmar. E continuou 

sendo publicado até o Novo Gibi 

nº 1727 (3 de maio de 1950). 

Talvez tenham pulado para não ter 

que chamá-lo de Broncho. No 

Guia, a série solo do Buffalo Bill 

aparece começando em O Globo 

Juvenil nº 2014 (1951). Era 

comum usarem o mesmo nome 

para vários personagens. Como há 

muitos buracos no Guia, não 

consegui saber se essa transição 

foi publicada. No dossiê do Carlos 

Gonçalves diz que a RGE publicou o gibi Búfalo Bill (lançado em 1954) primeiro com esse material 

dos jornais, depois publicou material britânico e até de comic books. O nº 1 dessa revista foi 

republicada pela própria RGE/Globo em 1985 na série Gibi de Ouro. 

 A editora Minami & Cunha publicou um número da revista Búfalo Bill com o material de 

Meagher, em 1972, num formato menor. 

 

 N.E.: A série de Fred Meagher teve uma publicação completa em 6 volumes com todas as 

tiras, de 10/7/1950 a 28/7/1956, em forma de prozine, feita por Luiz Antônio Sampaio, para venda em 

comic stores americanas e para alguns leitores brasileiros interessados. Da série anterior, „Broncho 

Bill‟, Sampaio publicou apenas duas aventuras, dos 

anos 1939/40, em seu fanzine Gazeta dos 

Quadrinhos, nos números 99 a 108 e 112 a 123, 

em 2004. 

 

 Fontes de pesquisa. 

 
https://www.newspapers.com/ 

https://news.google.com/newspapers 

https://www.comics.org/feature/8208/ 

https://www.toonopedia.com/brochob.htm 

https://memoria.bn.gov.br/docreader/177636/45 

https://pdsh.fandom.com/wiki/Young_Buffalo_Bill 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/182737/9662 

https://comicvine.gamespot.com/broncho-bill/4005-34368/ 

http://www.guiadosquadrinhos.com/personagem/bufalo-bill/12105 

http://www.guiadosquadrinhos.com/personagem/bufalo-bill-(broncho-bill)/11220 

https://comicbookplus.com/search/?q=broncho+bill#gsc.tab=08&gsc.q=broncho%20bill&gsc.page=1 

https://comicstriphistory.com/?s=broncho&cat=all&year=All+Years&monthnum=All+Months&order=desc&pos

ts_per_page=10&post_type=post&post_status=publish&orderby=publish_date&esact-match=1 

 
 
Reflexões sobre Imagem e Cultura nº 32. Editor: Edgard Guimarães, Brazópolis, MG. Encarte de QI nº 197 (jan/mar/2026). 
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